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É o Som da Tribo, sai? Não foi! Vai voltar? E aí baby? |Rock “made in Brasil” 


É... Mais uma vez as tribos do rock invadiram 
a cidade, os caras da d'p, Captain Pepper, 
Yord e Spit Clown fizeram uma farra daquelas 


no Camarote Massicas. 
Quem diria “Opera Rock” no teatro? E 


Geração Nômade de novo!? 
Novidades e curiosidades no meio pop rock, 


fique atento e abra os ouvidos! 
E o Som da Tribo*, sai? Não foi! Vai voltar? E 


aí baby? Como é que vai ficar! Entrevista 
polêmica e explosiva (ai que medo!) com 
Miguel Côrtes e as declarações melosas sobre 


o programa. 
Ufa! Só têm coisa legal, leia! Pode ler que é: 


legal e não engorda. 
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“O Som da Tribo, programa de rádio 


que era executado na rádio 96FM Ópera Rock 
(Conquista) todo Sábado entre 19:00h e -Púg. 4 
20:00h. Começou em 15 de Abril de 
2000 e sais do ar em 27 de Setembro 
de 2003 (3 anos e 5 meses), Geração Nômade - 
o Páp é 


apresentado e produzido por Miguel 
Côrtes é Cebola Quadros. 
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Entrevista explosiva de Miguel Côrtes, criador e apresentador do Som da Tribo, falando entre 
outras coisas, dos bastidores do pregrama 


Falta música de qualidade. Entretanto nem tudo está perdido, “aa rs paia um 
jornal dedicado ao rock local (Outras Cabeças), temos também programa na e temos 
rádio. 
Ja e: uol É anne do som da tribo? Entrar para o baú de nossas lembranças, ou batalhar 
gibi O SR da Tribo não pára é não pode parar. O programa gi ! aço cidade AM 
1550 com estréia para o dia 01/11 de 18:00h às 20:00h, com ras oras e tação, onde além 
de ser gerado pela própria emissora para todo o planeta terra via Internet, coisa que a atual 
diretoria da 96 FM talvez consiga daqui uns cinquenta anos quando a Internet já será coisa do 
passado. | 

OC - Qual a fórmula? Se é que ela existe, para o estrondoso sucesso do Som da 
Tribo? | E 
Miguel - Música de qualidade, espaço para divulgação das bandas locais é 
principalmente a simplicidade de como o programa era feito a interatividade com 
os ouvintes. Que emissora local executou de dez a doze músicas de rock das 
bandas locais, ninguém nunca fez isso e não fará, porque elas acreditam que não 
exista música inteligente na cena alternativa da cidade. 
OC - Enforque-se na corda da liberdade e fale o que você quiser, o que nenhum 
outro veiculo de comunicação permitirá. 
Miguel - Sou um cara que detesta burrice como diria alguém que eu li por aí, “a 
ignorância é vizinha da maldade” ou será que tudo reside na praça Barão do Rio 
Branco, 42. O papel do Som da Tribo é só divulgar, difundir e dar espaço a essa 
direção da rádio pra que o programa saisse galera que faz o rock local, que é marginalizada, desacreditada, não recebem 

do ar? E incentivo quase nenhum, mas mesmo assim vai rompendo as estruturas 
Miguel - Claro que sim, o que esperar de extraterrestres e estrangeiros que desconhecem o dia-a-dia desafiando a lei dos idiotas que só apostam na VESES e no po ara que 
da cidade, que se quer deu a importância ao programa de maior audiência da emissora e mais, duvido cospem pelas ondas de rádio nos nossos ouvidos diariamente, desprezando e | 

. z : : : do a inteligência das pessoas. Não se esqueçam que o Som da Tribo 

que na grade de programação desfigurada da emissora, haja algum programa do mesmo nível, ou EA De tm g p q 


OC - O que houve Miguel? Porque o Som da Tribo após três anos 
de sucesso, simplesmente saiu do ar? 

Miguel - Olha, quero que fique bem claro que a Rádio 96 FM 
mudou de direção, repito mudou de direção (Maria Emília, deixou 
o poder). A nova diretoria a qual eu a rótulo de estrangeira e 
trangenica, ou seja na conhecem nada da cidade, se quer 
sabem onde fica localizado o bairro Brasil, escola 
Normal, o bairro Cadija, a Urbis V, poço escuro e y 
muito menos conhece a galera que faz algo inteligente 
e interessante nesta cidade carente de cultura. São 
realmente uns extraterrestres no nosso meio. 

OC - Dentro da emissora havia alguma resistência 
ao tipo do som que o programa tocava? 

Miguel - No início havia uma certa resistência € 
aos poucos o programa foi conquistando mais 
hberdade junto com esta, trazendo uma enorme 
audiência e formando uma nova geração de 
Jovens que descobriram o rock positivo e com 
uma atitude honesta. Conseguimos atingir o 
objetivo: música inteligente e pessoas de 
todas as tribos nos ouvindo. 

OC - Houve algum tipo de pressão da nova 



















tenha pelo menos a mesma audiência do Som da Tribo vai estar de casa nova a partir de 1º de novembro de 18:00h às 20:00h na rádio 
OC - Qual foi a repercussão da noticia entre a galera que gostava do Som da Tribo, quando o Cidade AM 1550. Pra AvicEs pega me estávamos piso fo e acabados, sei vas 
programa saiu do ar? vivos e mais fortes. E aí o Som da Tribo não morreu (está vivão) de overdose... 
Miguel - Uma situação totalmente desagradável. Principalmente porquê a galera tinha no Som da SÓ que os idiotas estão no poder... 


Tribo um programa que era uma espécie de porta voz. À interatividade era a alma do programa, isto a a inteligência outros MESES es 
é, o programa era produzido por mim (Miguel) e Cebola Quadros, mas na realidade o Som da Tribo  qU€ tem a coragem de romper com as das 









era das bandas, dos promotores de eventos e principalmente dos ouvintes, que tinham no Som da 7 cap nadar spa a E EAN comira ue 
Tribo um vinculo de parceira e amizade. Houve pessoas que até choraram, outras lamentando a falta Idiotas... vem comigo! 3) Edo er a pa 
do Som da Tribo e todos se sentindo órfãos, sem ter onde divulgar os eventos, e sem saber o que Agr adecimentos a Maria Ea = 534 
estava rolando no cenário alternativo que vale lembrar, está mais vivo do que nunca. toda a equipe da rádio cidade AM 1550 que 


OC - O que esperar agora do cenário existente, criado pela geração Som da Tribo? É Pd ser ease pie pad É a 
Miguel - Que ela caminhe sozinha e as pessoas envolvidas no processo, cada vez se articulem e ga á 


b 
da So no SE caos a inteligentes e interessantes em Conquista. — — | 
rocurem ler, ouvir e assistir coisas inteligentes, já que não temos isso na nossa rádio local. | 
y - DIGA NKETE 


Galera manda o recado e se manifesta 


“Eu acho que o fim deste programa, que foi o melhor “CM não escuto rádio aqui em Conquista, porque não tem nada interessante, só escutava o Som da Tribo e fiquei muito 
programa de rock in roll da Bahia, todos conhecem. Eu triste no dia que fiquei sabendo do fim do programa. 


acho que foi um programa tão importante que não é a tôa Cléa Lopes bancária 


: : + “uma grande baixa, o programa incentivava as bandas 
qe cape Dá E fe Pp dd papado 6 bags bia ( H de rock de Conquista que não tem nenhum outro veiculo 
3H CAEDENTO SEpONeR x do Som da Tribo foi péssim reutiu mal, de comunicaçã ; 
ouvintes, eu percebo o sucesso do programa quando as O fim do Som da Tribo foi péssimo repe o icação pra divulgar o trabalho. O fim do 


: pessoal já estava acostumado com aquela movimentação, programa deixou um buraco muito grande eu considero 
pessoas me param na rua, me telefonam, mandam e-mail troca de idéia e falar ê que estava acontecendo na cidade que um grande retrocesso acabar com o Som da Tribo.” 

















perguntando porque acabou se vai voltar, esse foi o Som sbre dita Ei e pe Ras bio SEA O aa a 
da Tribo. Digo que o Som da Tribo não passou, ele SERA eum ot E iai as = [E à | Lanchonete Central 





apenas deu um tempo da emissora que di a e q se que Gee aa | | 
rande sucesso, como as grandes te Riso: quista antes do Som da 7 ibo e : : 

lendo essa matéria vai se lembrar do programa, se você a á é NO ho OST 4 É briga : eee E 

não se lembrar você vai ouvir alguém falar do Som da * show, se 

Tribo, acho que esta polêmica criada com o fim do AN 

programa que foi divulgado no site “voceve. om.br”, 





nO Soap cure lo mi afim E 
(e . 
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jornal “Diário do Sudoeste”, Outras q 0 q o e amb ém 
as pessoas do nosso dia-a-dia, imagine que todosos 
dias,(Cebola revoltado!) isso mesmc todos os dias uma 
pessoa me pergunta; “ p... porqué o Som de 

Tribo? "(Cebola mais revolta do! “e ; 

pra mim é f.. (emocionado), quan o 
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Instinto CAR Mp pap DAN 5 
oraNo E q P Sgreo A de 'eragur TVE Ee | O Camarote Massicas 
| - | Cao aa É foi palco de mais uma 
página na história do 
rock de Conquista, e 
essa página.de número 
04/10/2003 se intitulou 
Instinto coletivo Il, com 
o rock local véi: 






“ . , 


Aconteceu mais uma vez... Quando vemos que 
uma festa partir para o II (a missão) percebemos que o ai E TAN O = 4 | | 
algo valeu a pena. Todos os corajosos que se arriscam ER Me es ' di gases E 
em fazer algo cultural nessa cidade, merecem 0 | Prego qc A 4 El 
mérito e os agradecimentos da galera. Afinal se tudo va q 
der errado ninguém vai passar a mão na cabecinha 
deles (muito menos ajudar no prejuízo) dizendo 
“estamos com você”, mas o que nós sempre ouv 
por ai é “quem manda fazer shows de rock, agora se 
vire”. Olhando por outro lado, quando dá certo. ai 
vem comentários tipo. “tá matando a pau” “só quer 
aproveitar” , digo isso sem generalizar, porque esse 
tipo de comentário é minoria, porque a maioria está 
torcendo pra acontecer, se possível todo fim de 
semana. Mesmo que o som não esteja tão bom (a 
tendência é melhorar) mesmo que engraçadinhos | tem Ff 
tentem mostrar sua mínima masculinidade (a polícia = é GERE EE | á 
estava lá, he he!), o instinto foi coletivo de novo, e uma das poucas pessoas que fazem o movimento crescer por ser ele mesmo, 
não é pra menos, dá próxima vez, teremos que pedir | acreditando sempre, e fazendo de acordo com a sua capacidade (continue assim 
um ofício para fechar a rua, à movimentação na porta véi!). 
foi intensa, o ingresso foi compatível com o nível Depois da violada, veio a banda Captain Pepper, hard rock, anos 80 e 90, 
financeiro da turma e as bandas deram conta de todos com Fábio; cantarolando, Diego; guitarrando, Dilton; baixando, Larissa; 
os recados. teclando, Tiago Bugatti, baquetando e a galera pulando, cantando e.... curtindo 

Pra começar, tiveram uma ótima idéia de mais uma banda que está aparecendo pra dar mais um happy's embrace (abraço 
colocar um clima acústico no início da festa, com a da felicidade) na galera. Tocaram Bon Jovi, Skid Row, e outras consagradas 
banda Yord, sobre o comando do nosso figura Magoo, bandas, com uma interpretação, que só assistindo, pra acreditar, no que eu digo, 
(Yord Véi, hâhÃhaaaaaa), que se incumbiu de rolar excelente! “rapaz, é o seguinte, primeira banda de hard rock de Conquista é algo 


só os “crássico”, (das banda que nois gosta né véi, novo, a reação da galera: em determinadas músicas explodiram, em outras 
éééé!) e agora... com a palavra Magoo!!!! ficavam olhando não sei se admirando ou criticando, mas tudo vale, primeir 
“Primeiramente agradecer a oportunidade que Vitor show da banda, e é isso ai, foi legal” diz Fábio resumindo em miúdos. 
(organizador) nos deu pra tocar né, blá blá blá.. (meia No meio dos meios, entra a d'p, banda Já consagrada no circuito 
hora depois...) ... gostaria também de dizer que, pra Conquista/Conquista, fez a galera se esbaldar com mensagens a lá Planet Hk 
mim o importante é fazer parte de um movimento né Charlie Brown Junior, Legião « outros, e mais alguns discursos básicos sob 
(né), não é querer ser melhor do que ninguém, não é chatice de quem não respeita a liberdade dos outros “são uns pau no c... ess: 
querer serrr...(mais meia hora)...não é querer está galera que vem pra brigar num evento que eles mesmo querem que aconteça 
num patamar maior do que ninguém, é simplesmente desabafa Vitor o vocalista. O show da d'p foi bem intimista, com direito a 










Imos 







Yord, Captain Pepper, 
d'p e Spit Clown 


























fazer parte, ocupar o meu espaço, e ser eu mesmo, homenagem ao aniversariante do dia Miguel Côrtes, locutor e criador do 
sem máscara, sem enfeite, é ser aquilo ali, e cabô” programa o Som da Tribo, e o maior incentivador do movimento rock local, 
(cabô, não acredito!, opppsss!), é isso ai, a graças a ele o rock tem uma expressão menos marginalizada e mais cultural 
sinceridade nas suas palavras foram profundas. na cidade e na região também. E AEUÃ A 
Brincadeirinhas a parte, digo a vocês que Magoo, & Ahhh... O bom é que todos conhecem todos, e o clima é só amizade... 


Falando em amizade o pessoal do Spit Clown mandou ver, 
começando com a esquentadíssima Breed do Nirvana, e depois 
mais Nirvana e mais Nirvana até que resolveram tocar algumas 
do Sistem ofa Down, além da revolucionária Killing the Name 
do Rage Against, e ai a galera era só agradecimentos, a 
linguagem é uma só, curtição total! A Spit Clown tem o Igor 
como cantador, o Rafael no baixo, Crechas na guitarra e Mike na 
bateria, em existência há um ano, no estilo new metal, fazem 
tudo isso por diversão assim o próprio Igor diz “curtimos aquilo 
que fazemos em cima do palco e esperamos que a galera 
também”. já o Rafael, fala da dificuldade de poderem estar ali 
“ensaiamos pra ca...lho, e espero que a galera tenha curtido”. 



















ACONTECEU DURANTE O 
INSTINTO Cote Tivo eu 
PES nos ARTE Piva PTHIADO 

tanticiração:yoRD véi! VASOS 











Fui, curti, e sou mais uma testemunha de mais uma página na história do rock de Conquista, e essa página de 
número 04/10/2003 se intitulou Instinto coletivo II um abraço e até sempre! 2Á4 vo A RR 
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Ao lado Sorrows Embrace (Conquista), da 
esquerda para direita: guitarra Wesley, 
teclado Aline, bateria e voz Diego, guitarra 
Fábio, vocal Larissa e baixo Arilson. 
Estilo: mesclado entre o gothic Metal e o 
doom metal. 


Ópera Rock 


Sexta, dia 26 de setembro as 10:00 da 
noite, aconteceu uma cena inusitada no 
cenário rock da cidade. Duas bandas de rock | 
de diferentes estilos entoaram suas canções |. 
no palco do teatro do Centro de Cultura. 

Meio estranho de início (pensei), mas 


Abaixo Violins (Goiânia), faz um som space 
rock, banda formada em 2001. Essa é à 


quando vi a Sorrows Embrace (Conquista) EM! y primeira vez que eles tocam pe age, 
com um estilo que une o gothic metal e o ia Beto vocal e guitarra, Leo guitarra, Pedro 
doom metal em cima do palco, percebi que E É PS Teclado Pierre bateria e Timóteo baixo. 
não havia melhor lugar para aquela a i | mn 

apresentação, som e ambiente faziam todos S 0TAÃO, mo m br ace 





curtirem a pretensão do estilo da banda. 
Entre as cadeiras do teatro, a um espaço 
vazio (perfeito para bangueações) que 
proporciona expressões corporais sem 
ameaçar o patrimônio (sentante) do teatro. 
Fascinados com o som da Sorrows, alguns 
pediam as palhetas (com cartazes também) 
dos guitarristas (para guardar de lembrança 
ou por falta de grana mesmo!), outros pelo 
fato de estar ouvindo as músicas de suas 


pretensão nenhuma, fazemos musicas para emocionar” 
diz Beto o vocalista. 

E esse amor está provado, 20 horas de ônibus pra 
quebrar o cabaço de tocar pela primeira vez no 
nordeste, é pra poucos, “temos vidas paralelas à 
música, não estamos vivendo disso, seria legal se 
vivêssemos, mas não podemos ficar pensando o tempo 
todo que vai dar certo, tem que deixar acontecer 
naturalmente” diz. (de novo ele) Beto o vocalista da 
Violins, ainda por cima fiquei sabendo que os hotéis 
bandas favoritas, prestavam continência daqui não viram nenhum tostão (também não apóiam!) 


honrosa à banda que estava fazendo isso os caras dormiram no sofá da turma que produziu (isso 
acontecer.Se despedindo com fear of the é rock in roll). 


dark (Iron Maiden) a Sorrows deixou o seu 
último abraço, e acabou deixando todos 
felizes com essa tristeza. 

A próxima peça musical vinha de 
Goiânia (mal informado) eu achava que de 
lá só punha Re us a a diz Diego o batera, e o guitarrista Fábio disse que a energia da galera foi bastante positiva, e que já estão compondo, mas que falta apoio 
Nata o rd ARS TO E o ia a (bufunfa!) para concretizar o trabalho (já ouvi essa história antes...) A vocalista Larrisa disse que foi diferente, porque eles mudaram 
RR eo PINO CLPINFO NNVODDO ri algumas músicas do repertório, tentando se adequar ao espaço “o público foi enlouquecedor, não tem como você não se sentir realizado 
Noel Rosa “quem acha vive se perdendo” e “83 

«24 depois de um show desse, foi demais”, 
para mim encontrar, a Violins veio de lá e 


No final do show, fui fazer as velhas perguntas de 
sempre, o que achou do show, blá blá blá...A galera da 
Sorrows, gostaram muito da experiência de ter tocado 
em um teatro pela primeira vez “tem tudo haver com o 
nosso som, devíamos ter preparado algo mais teatral” 


= 


coro endereçamento Celio “e disãe ENTE Já a turma da Violins, rasgou sedas ao evento e a turma rock daqui “foi um p...ta, p...ta, p...ta show cara!o nosso cd será lançado daqui 
Cia Eee MEP cen ros bes a um mês, e se puder queremos voltar” diz satisfeito o guitarrista Leo, sendo reforçado por Pierre que ressaltou que a galera de Goiânia não 
mais de quarenta bandas e Eotn Rn imagina como é a cena rock aqui na Bahia “eu mim surpreendi!” diz: “tem que continuar, acho que cada cidade precisa de um cara assim, 
uid já ni bei as Pénsiliodo ? que traz as bandas pra tocar aqui, que leve as bandas daqui pra tocar em outro lugar, esse tipo de intercâmbio, cara, é que faz as coisas irem 
Melusive “s de SilvAdOr COMO Brircondo para gato do uso onutca! Au dspen ie, Já o show foi muito legal, o som legal, o lugar legal, foi uma experiência muito boa, tem que 
de Deus e a Brinde. ; a o A | 
No estilo space rock, a Violins fez todos Tivemos o privilégio de compartilhar bons momentos sonoros com duas (esforçadas) bandas e no final dos shows (a troca de figurinhas 

af . ta “— Dásica) todos voltaram (a pé) felizes por não deixarem essa sexta vazia. mas cheia m Só ão foi não enche 
viajarem no som, com composições próprias E ) (a pé) p : eia de momentos legais, que só quem não foi não encheu, 


e guitarras caras (e que guitarras!!), 
(agradeço a eles, pelo o meu primeiro Brecha... isso é só pra dizer que esse evento não teve um 
contato com uma Gibson). Os caras não produções, teve todo custo tirado do próprio bolso. “E di 
dera nsisto SR nuito e mostar como a gente espera (imagine os patrocinadores!) se o p 


“ acreditando, porque esse intercâmbio é importante para 
ue é esse o som que eles amam tocar “sem . , : P p 
q q também o Outono Alternativo. 2444 


passe de ônibus de patrocínio (imagine dinheiro!), produzido pela CASO Á PARTE 
ficil acreditar em eventos de rock na cidade porque o público não apóia da maneira 
úblico acreditasse, seria mais rica a cena rock em Conquista, mas continuo 

o movimento rock da cidade,” Disse Gil o organizador do evento. que produziu 


Kessller Coelho 


E... Pois é Geração Nômade realiza mais um show em Conquista 


A Geração Nômade é uma Luizinho vocal da GN 
banda de Feira de Santana, já com 
cinco anos de estrada, com um 
estilo pop rock bem eclético nas 
vertentes do rock, preocupa-se em 
fazer e tocar músicas para a prática 
do bem, assim diz Luizinho o 
vocalista, “não temos músicas que 
incitam a violência, nos tocamos 
músicas para alegrar, com músicas 
melhores as pessoas vão se tomar 
melhores, nas nossas músicas 
buscamos transmitir, harmonia, paz, 
e tudo que acreditamos” diz. 

No dia 26 de setembro no | 
projeto primavera que aconteceu no 
Dínamo, um projeto que aliou DAS o o» RNA 
tendas eletrônicas e rock (sóno dia À galera já lançou um d oo oliamado 
26/10), vieram pra conquista pela 4yemporal, com composições próprias, & 

show Salv dor no estúdio cedido por Dur 














vocal / guitarra: Luizinho Melo. 
baixo: Jarbas Cavalcante 
teclado: Jorginho 


bateria: Leonardo Naipe: (os metais da banda, trompete e sax) 
percussão: Adelito Alcione Rocha e Rodrigo 



















- Eles amaram tocar aqui, já estão 
PW no caminho profissional da música Do 
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Curiosidades do mundo rock 


> Brian May (guitarrista do Queen) tocou aos 16 anos 


e por seu pai, sendo que esta é uma das duas que ele ain 
moeda de six pence. 


pela primeira vez uma guitarra, que foi construída por ele 
da toca... como palheta ele usava (e usa até hoje) uma 


> A morte do batera do Led Ze 


- eppelin John Bonham, em 1980, foi a causa do fim do grupo. Em 1985, apenas 
para o show beneficente Live Ai 


d, o Led Zeppelin voltou a se reunir, com Tony Thompson na bateria. 


HW é . " 7 o 
> No se. de a PSA Tap", há uma cena no qual os membros da banda se perdem nos bastidores de uma 
arena, minutos antes de entrar no palco. Este episódio é verídico, e aconteceu com o Kiss ainda na década de 70. 


> Quando os Beatles apareceram no 
fevereiro de 1964, não houveram assa 
em que os Beatles tocaram. 


programa de Ed Sullivan durante sua primeira visita à America, em 
ssinatos nem mesmo assaltos nos Estados Unidos durante os cinco minutos 


O mundo a um click 


? gravadora Som Livre após o primeiro disco por que não quis mudar seu www.clubenet.com.br 
nome, que a gravadora considerava "difícil" de ser divulgado. 


> O Camisa de Vênus foi expulso da 


> A canção que deflagrou o rock'n'roll como movimento musical rt tal foi Rock Around the Clock SCni inai - 
em 1956 de Bill Halley e Seus Cometas. ai € comportamental foi Rock Around the Clock, Suporte tecnico finais d 


semana e feriados 


> Oúltimo show do KISS maquiado (antes da Reunion Tour) foi no dia 25 de Junho de 1983. Local: Estádio do 424 9200 / 3081 0163 


Morumbi, em São Paulo. 





Rock “made in Brasil” 


Os MUTANTES foram, provavelmente, a mais importante 
e influente banda de rock brasileira. A primeira no país a se 
valer do rock como base para saltos mais ousados: a misturar 
elementos do rock e do pop internacional com elementos da 
música popular brasileira. Tudo isso permeado por muito 
humor e escracho, que incomodavam profundamente os 


Mutantes: Rita Lee, 
Arnaldo Baptista e 


Sérgio Baptista, se 


| apa Bor PR 5 | o 4 | consagraram como 
setores mais conservadores da sociedade. Não é atõa que o Paga 
Kurt Cobain (Nirvana) quando esteve no Brasil ouviu e levou | ” 5 Er > grupo musicalmente 
alguns discos dos Mutantes. No qd! o a pm * * | crativo e que 
Sua história começa em meados dos anos 60 passando . Pao, y | utilizaram novos 


por diversas formações e nomes diferentes, até se consolidar a | | elementos no rock, 
como Os Mutantes, com Rita Lee, Arnaldo Baptista, Sérgio com uma postura 

: ias, que em 66 aparecem pela primeira vez em um programa 1 de deboche e 

de tv. PN xr RS 

No ano seguinte conseguiram o segundo lugar em um festival lg om a Ma PR | : à irreverência. 
da TV Record acompanhando Gilberto Gil na música À 
Domingo no Parque. 

Já em 68, o grupo entrou em estúdio e gravou um disco 
na companhia de Gil, Caetano, Gal, Tom Zé e Nara Leão. No 
mesmo ano sai o primeiro LP só dos Mutantes, com os 
sucessos Bat Macumba (Gil), Panis et Circensis 
(Cactano/Gil) e 4 Minha Menina (Jorge Ben Jor). os 
Mutantes se consagraram como um grupo musicalmente 


= PE ride ôni música € A se: 
nativo utilizando pela primeira vez a eletrônica na Participaram de outros festivais, acompanhando Caetano Veloso 


com uma postura de deboche e irreverência. Pretos com É Proibido Proibir e atuando sozinhos com Dom Quixote e 
Em janeiro de 69, os Mutantes foram convi Pp 2001. 


tocar em Cannes na França, no Midem (Mercado 


'ntermacional de Discos e Editores Musicais). O En Internacional da Canção com a música: Ando Meio Desligado. & 
disco foi lançado no mesmo ano de 69, trouxe a hilariante Em seguida os Mutantes lançaram o LP À Divina Comédia Ou | ANN 
“101 e pérolas como Dom Quixote e Rita Lee. Ando Meio Desligado, além da faixa título, o disco possuía 2] 

outras faixas excelentes, og ira exemplo, Ave Lúcifer e Jogo [Na 
de Calçada. A essa altura os Mutantes são sucesso nacional Bá 





* 


Os mutantes ao vivo em 67, participando de um festival de música 




















No final de 69 realiza o show Planeta dos Mutantes no Teatro 
Casa Grande, no Rio e se consagraram como um grupo 
musicalmente criativo utilizando pela primeira vez a eletrônica 
na música e com uma postura de deboche e irreverência. 


No inicio de 70 se apresentaram no 4º Festival 
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realizando diversos shows com si cesso de públ mídia. | M b 
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tlanca, w . 7 ” o 
to1 lançado em /! € trouxe um dos m sucessos da banda, a canção 7op Top 
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Em DVD um dos filmes mais importantes do Pink Floyd 





Finalmente saiu em DVD um dos filmes 
mais importantes da carreira do grupo inglês Pink 
Floyd:Pink F loyd live at Pompeii. E bom lembrar |, 
do que trata esta histórica produção de 1972, 
dirigida por Adrian Maben. A idéia inicial é que 
seria uma gravação de um show em Pompéia, na 
ltália. Bom, é quase isso. Houve sim uma 
apresentação nas ruínas da cidade que foi 
destruída no ano 79 pela erupção do vulcão 
Vesúvio. 

A peculiaridade é que não havia público. O 
Pink Floyd tocou em um anfiteatro sem ninguém 
assistindo além dos técnicos de som, a equipe de 
filmagem. 

No repertório estavam canções do disco 
Meddle (One of these days e Echoes) e do 
Ummagumma (Careful with that axe, Eugene), 
além de Mademoiselle Nobs, um blues com um 





Penélope surpreende com Rock, meu amor 


Nem só de lixo vive a música da Bahia... Para quem 


cão uivando no vocal. to Qui, ? 
TES esperava mais um disco autoral da Penélope, o grupo apronta 
O filme, lançado nos cinemas com sucesso, trazia o registro dessa inusitada performance e mais uma surpresa a todos e lança um trabalho só com covers. 
algumas cenas de Roger Waters, David Gilmour, Nick Mason e Richard Wright em estúdio enquanto Passando de Celly Campelo a Los Hermanos, conta ainda 
gravavam The dark side of the Moon, | PRA À com participação especial de Samuel rosa (skank), você já deve 
Um registro histórico, extras inéditos dos bastidores da gravação em 1972. ter ouvido o hit “continue pensando assim”. 


Pink Floyd ao vivo em Pompéia - Duração: 1h20 3 + 5 
) p ç Mesmo sendo um disco de regravações o “rock, meu amor 


tem uma cara de novo porque os arranjos todos foram 

modificados e até algumas mudanças melódicas. E quem 
Arrotando coca-cola, Charlie Brown Jr. lança acústico MTV conhece Penélope sabe que o grupo sempre fez ótimos covers: 
ciranda da bailarina (Chico/Edu lobo), namorinho de portão 
(tom Zé). 


Surpreendendo a todos o so | E ai 
Pois é... nem só de lixo vive a musica baiana, é ou não é! 


Charlie Brown Jr sai com um 

CD/DVD Acústico MTV, já que 

os fãs esperavam talvez um 

disco com músicas inéditas ou Deep Purple e o novo disco Bananas 


talvez um Ao vivo MTYV. 

Mas... isso é Charlie Brown 
Jr e acústico supera todas as 
expectativas. Bem arranjado, 
repertório legal, convidados e 
coisas inusitadas onde a banda e 
platéia comportadamente 
sentadas e contidos, mas doidos 
pra pular. 


Saiu o novo álbum 
do Deep Purple - 
Bananas. A festa de 
lançamento aconteceu no 
3 dia 20 de agosto, em 
DP Berlim, mas o verdadeiro 
BH início da divulgação 
aconteceu aqui mesmo, no 
Brasil, com uma turnê 
pelo país. 





Como todo acústico MTV tem convidados o de Charlie Brown Jr não fugiria a essa regra e 
são eles: Mr. Marcelo Nova, totalmente em forma e diga-se mais inteiro do que Chorão (hoje), 
Marcelo D2 (samba makossa), Negra Li (não é sério) e RZO (ratatá é bicho solto). 

Pois é, isso é Charlie Brown Jr, mesmo arrotando coca-cola o som vai agradar a gregos e 
troianos, paulistas e baianos... Ou seja cabeças aonde já mais foram navegadas. 


O primeiro show 
aqui no Brasil aconteceu 
em Goiânia e em seguida 
tocaram em mais seis 
estados brasileiros (mais 
8 . 

, uma vez a Bahia ficou de 
fora). 





Fallen disco de estréia da Evanescence 


O Deep Purple 2003 veio ao Brasil com uma nova formação: 
Jan Gillan vocais, Roger Glover baixo, lan Paice bateria, Steve 
Morse guitarra e Don Airey teclados. 









O disco de estréia 
* Fallen da Evanescence já 
= É causou uma polêmica no 

“ meio rocker! É mais uma 
banda de new metal ou 
gothic metal? 

Bom, influências e 
semelhanças com o new 
metal são inconfundíveis... 
mas é também muito 
parecido com gothic metal. 


O novo disco é o primeiro trabalho de estúdio em cinco anos. O 
disco é o primeiro com o novo tecladista, Don Airey (que tocou com 
0 Rainbow, Gary Moore e Ozzy Osbourne, entre outros), ele 
substitui o lendário John Lord, que saiu da banda para seguir carreira 
solo e encarar novos desafios criativos. O disco traz ainda o 
guitarrista Steve Morse que teve a difícil tarefa de substituir o 
mitológico guitarrista-problema Ritchie Blackmore, um gigante do 
instrumento. 


Segundo a vocalista Amy Lee “é só mais uma banda de rock”, 
destaques do cd Fallen: bring me to life (do filme o demolidor) 
going under e a balada my immortal... então é só dar uma ouvida 
e tirar ou ficar com mais duvidas. 
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Arquivo do Rock 


Pela primeira vez uma banda de rock rompeu definitivamente com o formato 
extremamente comercial da música, lançando uma disco conceitual em que cada 
música era apenas uma parte do todo. 

Tendo gastado mais de 700 horas e seis meses de gravação os Beatles 
conceberam um álbum revolucionário desde a sua capa (uma colagem de 
É personalidades admiradas pelos Beatles) até o último sulco do disco. 

- Lançado em Julho de 1967, 'Sgt Pepper 's Lonely Hearts Club Band" partiu 
de uma idéia de Paul McCartney em gravar um disco conceitual, em que os 

É próprios Beatles emprestariam seu talento e sua imagem à uma banda fictícia - A 
8 banda do sargento Pimenta. 

Set Pepper's foi pioneiro em ser um dos primeiros discos a conter as letras 
das músicas impressas (isso era raro na época por causa dos direitos autorais), 
| também conteve um colorido protetor de papel para o vinil, e um brinde com 
várias figuras para serem recortadas, inclusive um bigode de papelão. Divisor de 
águas da música, nada mais seria igual, antes ou depois do Sgt Pepper's. 

Todo esse estardalhaço criado pelo lançamento do álbum se deve inicialmente 
a riqueza musical em que os Beatles estavam mergulhados, experimentado novos 
instrumentos e técnicas de gravação até então desconhecidas. As musicas deste 
álbum, mostra que toda a potencialidade do grupo chegou ao ápice o Sgt Pepper's 
foi uma salada musical: do rock psicodélico “Lucy in the Sky with Diamonds” ao 
rock progressivo de “A Day in the Life” e a suave passagem de "When I'm 64" 


Sgt. Pepper's Lonely Hearts Club Band 
The Beatles / 1967 


Beatles: John Lennon, Paul 
MacCartney, George Harrison e 
Ringo Star, em 1967 na época 





Diversão e arte 


De 20 a 25/10 (segunda a Sexta), no período da tarde “Quarta edição do 
Movimento Emergente de Literatura e Artes”, envolvendo múltiplos 
segmentos e linguagens artísticas. Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima 
Dia 24/10(Sexta) às 20:00h no estádio Lomanto Júnior, o Lomantão. 
Imperdível!! PETRA 

Dia 26/10/03 (domingo), às 17:00 Reason no Odeon Bar (av. 
Serminha/B.Brasil). Ingressos R$ 2,00 

De 27 a 31/10 (segunda à sexta), no Centro de Cultura: “Primeira Oficina de 
Arte Contemporânea”, inscrições abertas no Centro de-Cultura de 13 a 24/10 
das 14:00h às 18:00. 

Dia 30/10 (quinta), às 21:00h no teatro Carlos Jeová; show “Latinidad” com 
Gil Barros. Ingressos no local. 

Dia 31/10 (Sexta), apartir das 23:00h, ae Music Company. “Rave” no 
Odeon Bar. Ingressos no local R$ 5,00 

Dia 01/11/03 (sábado), às 21:00h festa Rock in Cenad IV com as bandas 
Excalibur, Autocrítica e d'p, em Barra da Estiva. 

Dia 13/11/03 (quinta), às 21:00, show especial de lançamento do show imã*, 


no teatro Carlos Jeová. 


“imã, banda de Conquista que existe há 
um ano: Alex guitarra e vocal, Marcos 
baixo e vocal, Thiago guitarra e Ivan 
bateria. 

Fazem um trabalho sem rótulos, viajam 
do rock progressivo setentista ao rock 
pop nacional sempre misturado com 
ingredientes regionais, tocam músicas 
próprias e covers com roupagem 
diferente. Um show imperdível. 





pétacolo Grupo Locatidade 


. a l 
In Pndr , 
A figa do o Ran Aguia 
Gragênio 


l hm Dasc l É 
Com Fovuio setubc 
Inhob; 


para a guitarra pesada que abre a música título “Sgt Pepper's”. 


lançamento do disco: 
Sgt Pepper's Lonely Hearts 
Club Band. 


lvan Gusmão 





Som-nífero: pra nunca mais a cidade dormir! 


Depois da intensa cobertura jornalística no Festival Agosto de RRRA 3, 
o site voceve.com.br traz uma nova página inteiramente dedicada à 
cultura alternativa. 


Desde o surgimento do site voceve.com.br, a equipe de jornalismo se mostra presente 
em, praticamente, todos os eventos ligados ao (re)surgimento da cena alternativa na 


cidade. 
Com a profusão de bandas de rock alternativo, heavy metal, pop rock, bem como 


projetos de música experimental, eletrônica, black music, hip hop e outros tantos estilos, 
e consequentemente com a divulgação dos trabalhos através dos shows e mídia 
especializada, a equipe de jornalismo do site se joga pra cobrir os principais focos desta 
novíssima tendência, montando comentários e registrando as melhores imagens das , 
festas. | 

O último grande evento que o site transformou em grandiosa vitrine, foi o Festival 
Agosto de Rock 3. 

A equipe preparou matérias especiais com diários de bordo de todos os dias; do 
camping; da tenda eletrônica; dos estandes; dos shows e até mesmo dos transportes 
coletivos que conduziam o clã do rock alternativo. 

Após retumbante sucesso de críticas e acessos, o site se torna, mais uma vez, 
vanguarda, e monta uma página especifica com o objetivo de mostrar com mais riqueza 
de detalhes o crescimento da tão comentada cultura alternativa de Vitória da Conquista. 
Inusitadamente intitulada Som-nífero, a página vai ser um canto específico pra quem 

, pretende acompanhar a cena, ler críticas de discos, saber das principais notícias do mundo 
da música, entrevistas exclusivas e participar dia e noite das promoções que o site vai 
oferecer. 


Marco Antonio 
Repórter voceve 


Turma que rala e os canais 


Qutieis Eos 





eo 





Vitória da Conquista - BA 








INSTRUMENTOS MUSICAIS 


Vendo uma guitarra Jennifer cor vinho com 
bag R$ 230,00. Tel: 9963 7973 Marcos 






Vendo guitarra Danelectron com bag. Tel: 
3082 0726/9135 0599 Alexandre 







Vendo uma guitarra JEN 77 FP (floral) 
Ibanez com case. Tel: 3082 2122 Ricardo 









Vendo guitarra Washbum e um violão Di 
Giorgio Classic 1997, estudante nº 18. 
Tel:9964 4196/421 2790 Russano 









Vendo teclado seis oitavas TS 12 (Ensonig) 
com case, disquete e dois manuais. 
R$ 2.500,00. Tel 9963 7973 Marcos 









Vendo uma guitarra Golden mod. Les Paul 
cor preta. R$ 350.00 Tel 423 5868 Mateus 






Vendo um trio de congas Bauer. 
Tel: 9135 1452 Johnny 





SOM & ELETRO 





Vendo uma mesa de som Mackie, 24 x 8 
(canais), com case. Tel 424 5821 Ney 


Vendo um cabeçote Palmer, seis canais. R$ 
190,00 Tel 9966 4956 / 3082 2795 Gil 
Lima 


Vendo dois microfones Leson SM$58, uma 
mesa de som 12 canais CMX Liveson, uma 
tência Gradiente, um efeito de voz 
oxman. Tel: 30820726 / 9135 0599 
Alexandre 


Vendo Cassete Deck CD 3700 Gradiente. 
R$ 45,00 Tel: 9963 7973 Marcos 


Vendo uma mesa de som Mackie 1604. Tel 
424 5821 Ney 


Vendo duas caixas de retorno com falante 
de 200 watts e twiteer snake. R$ 200,00 
(cada) Tel 9966 4956 / 3082 2795 Gil 


Lima 
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Outras Cabeças 


CLASSIFICADOS 


MÚSICA & AFINS 


Cd single (duas músicas) R$ 5,00 e camisas da 
Parrázio R$ 10,00 à venda na Auto Tape, Rock 
Express e Banca Central. Contato: Sú 8801 
6484 


Luciano PP baixista, dá aulas de contrabaixo, 
métodos: iniciante, intermediário e avançado. 
Tel. 425 1221/9136 0076 


Vendo ou troco uma locadora com 900 fitas e 
60 dvds c/ prateleira, balcão e uma tv de 14”. 
Tel 9966 2832 Sid Junior 


Luthier de Baterias. Reforma e fábrica sob 

encomenda: baterias, surdo para percusão e 
peças avulsas. Beto Batera, rua Santos | 
Dumond 503, bairro São Vicente 425 186] 


Tatoo e Piercing atendimento c/ hora marcada. 
Junior Peixe Tel. 423 1583/9989 0853 


Banda de Rock (antiga Retilínea) precisa de 
vocalista com influências de rock dos anos 70. 
Tel: 9135 1482 Thomaz 


LuArt Stúdio - gravação, mixagem, e 
masterização. Criação de jingle, vinhetas e 
edição com sampler. Tel: 425 1221/9964 5768 
Arthur 


Faço case para bateria sob encomenda. Tel: 421 
2790/9964 4196, praça Stº Antonio, 29 - bairro 
recreio Russano 


Cd instrumental Cara de Pan de Luciano PP á 
venda na loja Maria Maria (em frenta a 
lanchonete) na galeria Joaquim correia. Contato 
425 1221/9136 0076 


Rock Express - cds raros, camisas de bandas, 
gravação de fita cassete, quadro de bandas. Rua 
Emesto Dantas nº 126/1º andar, centro. Tel: 
9135 1309 | 


Stúdio Radioative Hippies - gravação 
analógica, pro tools e remasterização. 
Instrumentos próprios (bateria acústica). Pça 
Stº Antonio nº 29, bairro recreio. Tel: 421 
5712/421 2790 Ruxom 


Cuiso Pipico da batana - Teorias e técnicas | 





pe, 









Vos +10] [0H 


Vendo uma máquina de shimbal aérea, com cabo 
Pearl. Tel 425 1861 Beto Batera 








Vendo shimbal 14º Zildjian Schimitar. Tel: 9964 
4196/421 2790 Russano 


Vendo dois captadores americanos Shadow 
Hubuking duplo e um captador duplo Ibanez. Tel: 
421 4181 Alex Baducha 


Vendo 02 tons eletrônicos Bertasi BDS.25 Drum 
Synthesizer. Tel: 421 2419 Maslouva 


Vendo pedaleira da Boss ME33, com fonte e nota 
fiscal. R$ 900,00 Tel 9135 7204 Jack 


“| Vendo estante de prato reta Pearl e um pedal P- 


100 Pearl.Tel: 9964 4196/421 2790 Russano 


Vendo pratos Solo Pro Master, de 20”, 18”, 
17",15” e 12”. Tel 425 1861 Beto Batera 


Vendo um rockman distortion generator (mine 
rack). Excelente distorção para hard rock. Tel 
3082 2122 Ricardo 


Vendo pré-amp valvulado modelo 9150, 
acompanhado de foot controler Digitec modelo 
Control Seven (midi). Tel: 4214181 Alex 
Baducha 


Vendo uma estante de prato Pearl com extensor 
Pearl. Tel: 9135 1452 Johnny 


Vendo um modulo para guitarra Harmonyze DHP 
55 Digitec. Tel: 3082 2122 Ricardo 


Vendo uma caixa clara de 14”. TAMA (metal). 
Beto Batera 425 1861 


| Vendo um case pará Contra baixo, modelo com 
cadeado de segredo. Tel 421 2790 Russano 


Vendo seis captadores Shadow simples e duplo. 
R$ 130,00 (tada) 422 1934 Celso 


Vendo uma caixa clara de 13” Pearl Picolle 
(metal). Tel 425 1861 Beto Batera 


Vendo 01 caixa Pearl e um prato Gope de 18”. Tel: 
421 2419 Mazlouva 


Vendo uma caixa clara de metal turbo, com dez 
ptinações. Tel: 9135 1452 Johnny 


Vendo pedaleiras Zoom 505 (guitar) e 506 (bass), 
Ise sais R$ 300,00 cada. Tel: 88012431 








É a 


Te 421 2419 


